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RESUMO 
 
 
É apresentado o estado atual do conhecimento sobre os 
dinossauros do Grupo Bauru registrados no estado de 
Mato Grosso, Brasil. Ocorre semelhança dos registros de 
dinossauros do Mato Grosso com outras unidades 
geológicas do Brasil Central e da Argentina, sugerindo 
contemporaneidade entre faunas destas áreas. O gênero 
Gondwanatian foi registrado em rochas de mesma idade 
do estado de São Paulo indicando conexão entre a fauna  
destas duas áreas durante o Cretáceo Superior. 
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ABSTRACT – THE FAUNA (SAUROPODA AND 

THEROPODA) FROM THE LATE CRETACEOUS OF THE 
STATE OF MATO GROSSO, BRAZIL. The knowledge of the 
dinosaurs recorded from Bauru Group of the Mato 
Grosso state, Brazil is presented. The similarities of the 
dinosaur from these Mato Grosso and Central Brazil and 
Argentina indicate that the components of both cropping 
are contemporaneous. Gondwanatian genus from São 
Paulo State represent together with other dinosaurs a 
faunal connection between these areas during the Late 
Cretaceous. 
 

 
 
RESUMEN – LA FAUNA (SAUROPODA Y THEROPODA) 
DEL CRETÁCICO TARDÍO DEL ESTADO DE MATO GROSSO, 
BRASIL. Si presenta el conocimiento acerca de los 
dinosaurios registrados en el Grupo Bauru en el estado 
de Mato Grosso, Brasil. Ocurre una similitud de los 
registros de dinosaurios de Mato Grosso con de otras 
unidades geológica del Brasil Central y Argentina, sugiere 
contemporaneidad entre las faunas destas areas. El 
género Gondwanatian es el taxón presente en rocas del 
estado de São Paulo de misma edad que indica 
fuertemente la conexión faunística entre estas dos áreas 
durante el Cretácico Tardío. 
 

 
 
Introdução 
 Nos últimos anos, novos registros de dinossauros com idades do Neocretáceo 
têm sido encontrados no Brasil, permitindo novas descobertas sobre a fauna, 
geocronologia e paleobiogeografia desses grandes répteis da América do Sul.  
Parte destes achados são provenientes do estado do Mato Grosso, Brasil, na 
região da Chapada dos Guimarães. 
 Na porção centro-sul do estado do Mato Grosso, as rochas provenientes do 
Grupo Bauru afloram de forma irregular (sensu WESKA, 2006). Os sedimentos 
do Grupo Bauru nesta região já forneceram diversos fósseis de dinossauros desde 
o início do século, demonstrando grande potencial de prospecção de répteis do 
Cretáceo. Dentre os registros estão titanossaurídeos e terópodes indeterminados 
provenientes da Formação Adamantina. Entre a fauna de dinossauros já 
registrada no Grupo Bauru (formações Adamantina, Uberaba e Marília) estão 
principalmente os abelissaurídeos e titanossaurídeos, porém, esse último grupo 
representa os únicos herbívoros do Grupo Bauru, além de perfazerem os registros 
mais bem preservados. Evidenciando sua importância para o conhecimento da 
paleofauna do Neocretáceo da América do Sul. 
 O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma síntese dos 
dinossauros encontrados em rochas do Cretáceo Superior do estado do Mato 
Grosso do Grupo Bauru, além de realizar inferências sobre a distribuição 
geográfica deste grupo no Brasil Central. 
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Geologia  
 Segundo Candeiro (2006), o Grupo Bauru (figura 1.) é uma unidade geológica 
depositada durante o Cretáceo Superior e sua extensão abrange os estados de 
Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, São Paulo e algumas áreas do estado do 
Mato Grosso. A Formação Adamantina (figura 2.) aflora de forma irregular nos 
estados de Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais e São Paulo. Ela é constituída por 
sedimentos de arenito quartzoso fino a muito fino intercaladas com lutitas 
limosas e, menos frequentes, com lamitos de coloração avermelhada a pardo. 
Estes sedimentos apresentam-se em capas geralmente tabulares, massivas com 
estratificação plana paralela onde se observa marcas onduladas e micro 
laminações cruzadas de ripples (WESKA, 2006). A partir de dados 
geocronológicos publicados por Dias Brito et. al. (2001) indicam que esta 
formação se depositou entre o Turoniano e Santoniano e estima-se que a 
espessura dessa unidade varia entre 180 e 230 metros (FERNANDES; COIMBRA, 
1996). 

 
 

 
Figura 1. Mapa geológico da porção principal do Grupo Bauru na região fossilífera do Mato Grosso 

(modificado de FRANCO-ROSAS et al. 2004) 
 
 
Weska (1987) elaborou uma compartimentação faciológica do Grupo 

Bauru na região de Água Fria, em Chapada dos Guimarães, com três fácies 
denominadas, da base para o topo, de Quilombinho, Cachoeira do Bom Jardim e 
Cambambé. Weska et al. (1993), Weska et al. (1996) e Weska 1996, a partir de 
mapeamento desde Dom Aquino até o distrito de Paredão Grande, em General 
Carneiro, redefiniram o Grupo Bauru com quatro formações: Paredão Grande, 
Quilombinho, Cachoeira do Bom Jardim e Cambambé. 
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Figura 2. Subdivisão estratigráfica do grupo Bauru (modificado de DIAS BRITO et al., 2001; idade 

absoluta sensu CANDEIRO et al. 2006). 
 
 

 A área do Morro do Cambambé esta localizada entre norte e nordeste do 
município de Chapada dos Guimarães, possui registros fósseis conhecidos desde o 
início do século passado, porém, somente em 2001 foram extraídos os primeiros 
fósseis de titanossauros. Kellner et al. (1995) fez uma breve comunicação de 
espécimes isolados para esta região. Já o material pertencente a um 
abelissaurídeo foi encontrado em um conglomerado arenítico avermelhado na 
localidade Fazenda Roncador. 
 
 
Formação Cambambé 
 A seção tipo desta unidade foi descrita por Weska (1987) no Morro Cambambé, 
em Chapada dos Guimarães. Os tipos litológicos desta formação são: 
conglomerados, arenitos e argilas conglomeráticas, brechas intraformacionais, 
silcretes e arenitos. O ambiente deposicional da Formação Cambambé é flúvio-
lacustre, de porções distais de leques aluviais desenvolvidos em clima semi-árido 
a extremo árido (WESKA, 1996). Os silcretes ocorrem desde a porção 
intermediária da coluna e ressaltam a morfologia do conjunto de pacotes com 
estratificações planas decamétricas. Rosa et al. (1991), tendo por base a associação 
de minerais fibrosos, ratificaram condições evaporíticas e clima semi-árido a 
extremo árido. Roxo (1937) propôs a idade Cretáceo Superior para estas rochas, 
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considerando o conteúdo fossilífero representado por restos de quelônios, 
mesoeucrocodilos e dinossauros encontrados no Morro Cambambé. 
 
Principais registros 

 
PALEONTOLOGIA SISTEMÁTICA  
Sauropoda Marsh, 1878 
Neosauropoda Bonaparte, 1986 
Titanosauriformes Salgado et al., 1997a 
Titanosauria Bonaparte & Coria, 1993 
Aeolosaurini Franco-Rosas et al, 2004 
Gondwanatitan faustoi kellner & Azevedo, 1999 
 
 Comentários. Gondwanatitan faustoi foi descrito originalmente por Kellner; 
Azevedo (1999) a partir do esqueleto incompleto proveniente do município de 
Álvares Machado, estado de São Paulo (figura 4). No estado do Mato Grosso, os 
restos ósseos de titanossauros foram encontrados nos taludes da Serra 
Cambambé aproximadamente 40km ao norte da cidade de Chapada dos 
Guimarães. Todo o material se encontra fortemente alterados devido 
possivelmente ter suportado os desenrolares de um solo com acúmulo, tanto de 
matéria orgânica como matéria argilosa. 
 
 

 
Figura 4. Reconstituição do Gondwanatitan Faustoi (MODIFICADO de Kellner & Azevedo 1999). 

 
 
 Franco-Rosas et al. (2004) (Figura 5) descreveram restos pós-cranianos 
associados à Gondwanatitan sp., composto por:  um centro caudal anterior 
incompleto; um fragmento de arco neural, preservando a base da espinha neural e 
as bases de ambas pre-zigapófisis; vértebra caudal media (não está preservado a 
espinha neural nem os extremos da prezigapófise); vértebra caudal posterior 
completa; etíbia esquerda incompleta (figura 9). 
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Figura 6. Restos pós-cranianos de Gondwanatian reportados para o Grupo Bauru estado do Mato 
Grosso. A, B, centros caudais; C, D, vértebra caudal vista lateral esquerda e direita; E, F, vértebra 

caudal vista lateral esquerda e direita (modificado de Franco-Rosas et al., 2004). 
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Theropoda Marsh, 1881 
Abelisauria Novas, 1992 
Abelisauridae Bonaparte & Novas, 1985 
Pycnemosaurus nevesi Kellner & Campos, 2002 
 
 Comentários. O Pycnonemosaurus nevesi foi descrito por Kellner; Campos 
(2002) (Figura 7) a partir do registro de cinco dentes incompletos, sete vértebras 
caudais, púbis direito (sem a parte proximal), tíbia direita e articulação distal da 
fíbula direita. As características principais desta espécie que a diferencia dos 
demais membros deste clado são: processo distal do púbis pequeno e pela crista 
cnemial da tíbia em forma de machado. Segundo Kellner et al. (2002), o nome do 
gênero é originado do grego pycnós – significa denso + némos – significa pasto + 
saúrus – significando réptil ou lagarto; em homenagem ao Mato Grosso, onde a 
espécie foi encontrada, e o nome da espécie nevesi é em homenagem ao Dr. Iedo 
Batista Neves, falecido em 2000. 
 Esse espécime (DGM 859 – R) foi encontrado em um conglomerado arenítico 
avermelhado na localidade Fazenda Roncador (Mato Grosso), referida ao Grupo 
Bauru (Cretáceo Superior) e é a primeira espécie de Abelisauridae registrado em 
sedimentos do Brasil. Segundo Kellner; Campos (op. cit.), nenhum elemento do 
esqueleto está bem preservado, alguns ossos se encontram abrandados, indicando 
que estavam parcialmente expostos antes de serem encontrados. 
 Candeiro et al. (2006) atribuíram um dente descrito por Bittencourt; Kellner 
(2002) (Figura 7A) como pertencente a P. nevesi, no entanto, esta atribuição é 
incorreta, pois segundo a descrição original este dente foi atribuído a 
Abelisauridae indet. Então, consideramos aqui a atribuição original. 
 
 

 
Figura 7. Dente de A, Abelisauridae indet. (Bittencourt & Kellner, 2002). B, C, restos de pós-cranio 

de Pycenonemosaurus nevesi (modificado de KELLNER; CAMPOS, 2000). 
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Outros espécimes 
 Os restos de dinossauros indeterminados são conhecidos desde as primeiras 
décadas do século passado a partir de expedições de reconhecimento por geólogos 
e paleontólogos do então Serviço Mineralógico do Brasil. Estes registros são 
representados por dentes e ossos de dinossauros titanossaurídeos e 
abelissaurídeos. Kellner; Campos (2000) apontam que fragmentos encontrados 
na Fazenda Roncador podem ser atribuídos a titanossaurídeos com base nas 
vértebras. Adicionalmente estes mesmos autores, além de Azevedo et al. (1995) 
atribuíram à Sauropoda indet., fragmentos de dentes encontrados em Morro do 
Cambambé. Rosas (2001) descreveu brevemente dentes de Theropoda indet. para 
esta região, mas uma descrição mais detalhada de outros espécimes de dentes 
deste grupo foi realizado por Bittencourt; Kellner (2002), atribuindo-os como 
pertencentes a família Abelisauridae. 
 
 
Conclusão 
 A fauna de titanossaurídeos (e.g., Gondwanatitan sp. FRANCO-ROSAS et al. 
2004; e restos indeterminados reportados por KELLNER, 2000) provem de 
sedimentos do Morro do Cambambé município de Chapada dos Guimarães. Os 
terópodes se constituem de um grupo extremamente raro nos sedimentos do 
Grupo Bauru, entretanto, a descrição de Pycnemosaurus nevesi por Kellner; 
Campos (2002) proveniente de sedimentos do Morro do Cambambé representa a 
primeira espécie de Abelisauridae descrita para o Brasil. Além dessas ocorrências, 
diversos outros restos fósseis de titanossaurídeos e abelissaurídeos 
indeterminados já foram relatados em estratos do grupo Bauru no estado de Mato 
Grosso. 
 Junto com a abundância e diversidade dos registros de titanossaurídeos no 
Brasil Central, a presença de Abelisauridae que representa um grupo de 
distribuição geográfica bem conhecida para a América do Sul, isto permite 
relacionar os registros do Mato Grosso com os das unidades geológicas do Grupo 
Bauru nos estados de Minas Gerais e São Paulo e Argentina. Além disso, esses 
registros fornecem informações que contribuem para compreender a evolução dos 
dinossauros do Gondwana. 
 Apesar dos achados importantes no estado de Mato Grosso, os poucos estudos 
e publicações sobre tais achados limitam-se a quatro ou cinco autores. Das duas 
ocorrências de saurópodes identificadas no estado, ambas foram encontradas em 
afloramentos expostos sobre o solo e não em escavações, ressaltando o pouco 
interesse, até o momento, nas pesquisas locais, mesmo com o evidente potencial 
paleontológico da região do estado de Mato Grosso. 
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